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Pseudomonas rubrisubalbicans foi isolada de planta de cana-de-açilcar apresentando sintomas de 
estria mosqueada, coleta na Usina Pumaty, municlpio de Palmares-PE. Após caracterizaçálo do isola- 
do, foi o mesmo mantido em meio agar nutritivo-extrato de levedura-dextrose, at6 a utilizaç80 para 
tesles de inoculaçálo. Plantas de cana-de-açúcar de variedade E4362, com 60 dias de idade, foram 
inoculadas utilizando-se cinco m6todos: (1) pulverkaçao com suspensao bacteriana nas folhas, 
acompanhada de pr6 e p6s lmtamento em dmara Úmida. por 48 horas cada, (2) riscas com agulha 
molhada na suspensao, na superflcie das folhas i 1  e i2 ,  (3) deposiçao de 0.5 ml da suspensao em 
oriflcio feito com furador de rolha, (4) injeção de 0,5 ml da suspensão e (5) picadas com agulhas 
molhadas na suspensao. Ncs tr&s Últimos m6todos a suspensSo foi inoculada no palmito, 5 cm abaixo 
do primeiro colar ("dewlap") visfvel. As avaliaçbes foram feitas 6, 13, 20 e 27 dias após a inoculaçálo. 
atribuindo-se notas de 1 a 7, atravBs de escala estabelecida pelos autores. De acordo com o teste de 
Tukey a I%, o melhor m6todo para inoculaçao foi o de riscas, embora sem diferença significativa para 
O de picadas, deposiçao e injeçso. As melhores Bpocas para avaliaçao foram 20 e 27 dias. sem 
diferenças significativas entre elas. 

A estria mosqueada da cana-de-açúcar (Saccharum L.) causada por Pseu- 
domonas rubnsubalbicans (Christopher & Edgerton) Krasil'nikov foi assinalada 
pela primeira vez em Louisiana (USA) por Christoplter e Edgerton em 1927, 
sendo, posteriormente, registrada em 16 pafses produtores de açúcar (Steindl e 
Edgerton, 19641. 

Trabalho apresentado rio XXII Congresso Brasileiro de Fitopatologia, Recife, 1989. 

Cad. &nega Univ. Fed. Rural PE. ~ & r .  Agron.. Recife, n. 4, p. 69-75. 1992 

CDU 633.61:632.93:631,462 

MÉTODOS DE INOCULAÇÃO E ÉPOCA DE AVALIAÇÃO PARA Pseudomonas 
rubnsubalbicans, AGENTE DA ESTRIA MOSQUEADA DA CANA-DE-AÇÚCAR* 

ROSA DE LIMA RAMOS MARIANO 
Prof. Adjunto do Depto. de Agronomia da UFRPE. 
Bolsista do CNPq. 

WANGSENGLANG 
Técnico da Estação Experimentai de Carpina. 

Pseudomonas rubrisubalbicans foi isolada de planta de cana-de-açúcar apresentando sintomas de 
estria mosqueada, coleta na Usina Pumaty, município de Palmarto-PE. Após caracterização do isola- 
do, foi o mesmo mantido em meio agar nutritivo extrato de levedura-dextrose, até a utilização para 
testes de inoculação. Plantas de cana-de-açúcar de variedade E4362, com 60 oias de idade, foram 
inoculada- utilizando-se cinco métodos: (1) pulverização com suspensão bacteriana nas folhas, 
acompanhada de pré e pós tratamento em câmarr úmida, por 48 horas cada, (2) riscas com agulha 
molhada na suspensão, na superfície das folhas +1 e +2, (3) deposição de 0,5 ml da suspensão em 
orifício feito com furador de rolha, (4) injeção de 0,5 ml da suspensão e (5) picadas com agulhas 
molhadas na suspensão. Nos três últimos métodos a suspensão foi inoculada no palmito, 5 cm abaixo 
do primeiro colar ("dewlap") visível. As avaliações foram feitas 6,13, 20 e 27 dias após a inoculação, 
atribuindo-se notas de 1 a 7, através de escala estabelecida pelos autores. De acordo com o teste de 
Tuxey a 1%, o melhor método para inoculação foi o de riscas, embora sem diferença significativa para 
o de p cadas, deposição e injeção. As melhores épicas para avaliação foram 20 e 27 dias, sem 
diferenças significativas entre elas. 

INTRODUÇÃO 

A estria mosqueada da cana-de açúcar {Saccharum L.) causada por Pseu- 
domonas rubrisubalbicans (Christopher & Edgerton) Krasirnikov foi assinalada 
oela primeira vez em Louisiana (USA) por Christopher e Edgerton em 1927, 
sendo, posteriormente, registrada em 16 países produtores de açúcar (Steindl e 
Edgerton, 1964). 

* Trabalho apresentado no XXII Congresso Brasileiro de Fitopatoiogia, Recife, 1989 
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No Brasil, a bactbría foi encontrada em cana-de-açúcar no Estado de 
Pernambuco (Tokeshi, 1980; Mariano et al. 1987; Mariano, Cabral e Silva, 1988; 
Mariano, Melo e Holanda, 1989; Mariano e Wang, 1989) e constatada também 
em guaranazeiros (PauNinia cupana var. surúiiis (Mart.), nos Estados da Bahia e 
Amazonas (Robbs e Kimura, 1977). 

A doença A caracterizada por estrias de cor creme clara com a presença de 
algumas estrias avermelhadas e amarelo-esbranquiçadas, descontfnuas, sendo 
que, de modo geral, a cor vermelha A predominante. As estrias medem de 1 a 4 
mm de largura e são de comprimento variavel, desde poucos centímetros ate 
mais de 1 metro, apresentando-se paralelas em relação a newura central das fo- 
lhas, com margem bem definida. Estes sintomas são facilmente confundidos 
com outra doença, a estria vermelha da cana-de-açúcar descrita por Martin e 
Wismer (1971) causada pela bactAria P. rubrilineans (Lee, Purdy, Barnum & Mar- 
tin) Stapp, na qual as lesões são geralmente em maior número, contínuas, de 
coloração mais avermelhada, ocorrendo exsudação bacteriana nas folhas e apo- 
drecimento apical. 

A escolha de um mAtodo de inoculação eficiente para determinado pató- 
geno prende-se à necessidade de se reproduzir os sintomas tlpicos da doença. 
Paralelamente o metodo deve ter certa semelhança com o tipo de infecção natu- 
ral al6m de ser prático e economico. 

O presente trabalho teve como objetivo comparar diferentes mAtodos de 
inoculação de cana-de-açúcar com o agente da estria mosqueada, e tambAm es- 
tudar diferentes Apocas de avaliação dos resultados, com a finalidade de selecio- 
nar o melhor sistema a ser utilizado em futuros trabalhos que envolvam inocu- 
lação tais como: verificação de gama de hospedeiros e resistência varietal. 

MATERIAL E MÉTODO ' 

Planta de variedade 84362 com sintomas de estria mosqueada foi coletada 
na Usina Pumaty, Palmares-PE, e o isolamento do agente etiológico foi realiza- 
do em dois meios de cultura: Wilbrink's agar (Tuite, 1969) com a seguinte com- 
posição: peptona 5.0 g; fosfato de pot6ssio dibásico 0.5 g; sulfato de magnésio 
0.25 g; sacarose 10,O g; agar 18,O g; Bgua destilada 1.000 ml, pH 68; e Agar 
nutritivo-dextrose-extrato de levedura (NYDA) com a seguinte composição: 
extrato de carne 3,O g; peptona 5,O g; dextrose 10,O g; extrato de levedura 5,O g; 
agar 18,O g; água destilada 1.000 ml; pH 6,8 a 7,O. Após identificação, o isolado 
foi mantido em NYDA a 40C. ate o momento das inoculaçbes. 

~lantas'da varíedade B4362, com 60 dias de idade, obtidas pelo semeio de 
gema Única em vasos, em condições de casa-de-vegetação, foram inoculadas 
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No Brasil, a bactéria foi encontrada em cana-de-açúcar no Estado de 
Pernambuco (Tokeshi, 1980; Mariano et al. 1987; Mariano, Cabral e Silva, 1988; 
Maríano, Melo e Holanda, 1989; Mariano e Wang, 1989) e constatada também 
em guaranazeiros (Paullinia cupana var. sorbitis (Mart), nos Estados da Bahia e 
Amazonas (Robbs e Kimura, 1977). 

A doença é caracterizada por estrias de cor creme clara com a presença de 
algumas estrias avermelhadas e amarelo-esbranquiçadas, descontínuas, sendo 
que, de modo geral, a cor vermelha é predominante ^s estrias medèm de 1 a 4 
mm de largura e são de comprimento variável, desde poucos centímetros até 
mais de 1 metro, apresentando-se paralelas enr elação a nervura central das fo- 
lhas, com margem bem definida. Estes sintomas são facilmente confundidos 
com outra doença, a estria vermelha da cana-de-açúcar descrita por Martin e 
Wismer (1971) causada pela bactéria P. rubrilineans (Lee, Purdy, Barnum & Mar- 
tin) Stapp, na qual as lesões são geralmente err maior número, contínuas, de 
coloração mais avermelhada, ocorrendo exsudação bacteriana nas folhas e apo- 
drecimento apical. 

A escolha de um método de inoculação eficiente para determinado pató- 
geno prende-se à necessidade de -e reproduzir os sintomas típicos da doença. 
Paralelamente o método deve ter certa semelhança com o tipo de infecção natu- 
ral além de ser prático e econômico. 

O presente trabalho teve como objetivo comparar diferentes métodos de 
inoculação de cana-de-açúcar com o agente da estria mosqueada, e também es- 
tudar diferentes épocas de avaliação dos resultados, com a finalidade de selecio- 
nar o melhor sistema a ser utilizado em futuros trabalhos que envolvam inocu- 
lação tais como: verificação de gama de hospedeiros e resistência varietal. 

MATERIAL E MÉTODO 

Planta de variedaoe B4362 com sintomas de estria mosqueada foi coletada 
na Usina Pumaty, Palmares-PE, e o isolamento do agente etiológico foi realiza- 
do em dois meios de cultura: Wilbrink's agar (Tuite, 1969) com a seguinte com- 
posição: peptona 5,0 g; fosfato de potássio dibásico 0,5 g; sulfato de magnésio 
0,25 g; sacarose 10,0 g; agar 18,0 g; água destilada 1.000 ml, pH 6,8; e Agar 
nutritivo-dextrose-extrato de levedura (NYDA) com a seguinte composição: 
extrato de carne 3,0 g; peptona 5,0 g; dextrose 10,0 g; extrato de levedura 5,0 g; 
agar 18,0 g; água destilada 1.000 ml; pH 6,8 a 7,0. Apôs identificação, o isolado 
foi mantido em NYDA a 40C, até o momento das inoculações. 

Plantas da variedade B4362, com 60 dias de idade, obtidas pelo semeio de 
gema única em vasos, em condições de casa-de-vegetação, foram inoculadas 
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com suspensão de P. rubrisubabcans, contendo 109 ufclml. As plantas foram ir-  
rigadas diariamente e adubadas com intervalos de 20 dias durante o experimen- 
to. 

Foram testados cinco métodos de inoculação, conforme Steindl e 
Edgerton (1964). Akiba, Sanguino e Tokeshi (1976). Romeiro (1977). Chinea, 
Marquez e Canada, 1978 e Schaad (1980) descritos a seguir: 

(1) Pulverização realizada nas faces dorsal e ventral das folhas, fazendo-se 
uma cobertura total do  l imbo foliar. As plantas receberam pré e p6s tratamento 
em câmara Úmida, durante 48 horas cada; 

(2) Riscas com agulha molhada na suspensão na superfície das folhas +I e 
+2; 

(3) Deposição de 0,5 ml da suspensão em oriffcio feito com auxílio de fura- 
dor de rolha, com 2 m m  de diâmetro; 

(4) Injeção de 0,5 m l  da suspensão usando-se seringa hipodérmica de 5 
m I; 

(5) Picadas com agulhas molhadas na suspensão, fazendo-se 10 picadas 
por planta, numa Brea de aproximadamente 50 mm2.; 

Nos trés últimos métodos a inoculação foi feita no palmito, 5 cm abaixo do 
primeiro colar ("dewlap") vislvel. Em todos os testes a testemunha foi tratada 
com Bgua destilada e esterilizada. 

As avaliações foram realizadas 6, 13, 20 e 27 dias, após a inoculação atri- 
buindo-se notas de O a 7 conforme escala abaixo: 

O = sem sintomas 
1 = sintomas ao redor do ferimento até 1 cm de comprimento 
2 = estria de 1 ,I a 2,O cm de comprimento 
3 = estria de 2,l a 3,O cm de comprimento 
4 = estria de 3,l a 4.0 cm de comprimento 
5 = estria de 4,l a 5.0 cm de comprimento 
6 = estria maior que 5,l cm 
7 = coalescência de estrias 

A comparação de medias, para a influencia de época de avaliação na ex- 
pressão dos sintomas encontra-se na Tabela 2. Observa-se que as melhores 
épocas para avaliação dos sintomas foram aos 20 e 27 dias indistintamente, as , 

quais diferiram significativamente dos 130 e 69 dias. De acordo com Chinea, 
Marquez e Canada (1978) os métodos de picada e pistola de pressão induziram 
u m  desenvolvimento mais rápido dos sintomas, nos primeiros dias após a ino- 
culação, no entanto, no final da avaliação, ou  seja 45 dias, não houve diferença 
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com suspensão de P. ruOnsubdlbicans, contendo 109 ufc/ml. As plantas foram ir- 
rigadas diariamente e adubadas com intervalos de 20 dias durante o experimen- 
to. 

Foram testados cinco métodos de inoculação, conforme Steindl e 
Edgerton (1964), Akiba, Sanguino e Tokeshi (1976), Rom Jro (1977), Chinea, 
Marquez e Canada, 1978 e Schaad (1980) descritos a seguir: 

(1) Pulverização realizada nas faces dorsal e ventral das folhas, fazendo-se 
uma cobertura total do limbo foliar. As plantas receberam pré e pós tratamento 
em câmara úmida, durante 48 horas cada; 

(2) Riscas com agulha molhada na suspensão na superfície das folhas +1 e 
+2; 

(3) Deposição de 0,5 ml da suspensão em orifício feito com auxílio de fura- 
dor de rolha, com 2 mm de diâmetro; 

(4) Injeção de 0,5 ml da suspensão usando-se seringa hipodérmica de 5 
ml; 

(5) Picadas com agulhas molhadas na suspensão, fazendo-se 10 picadas 
por planta, numa área de aproximadamente 50 mm^.; 

Nos três últimos métodos a inoculação foi feita no palmito, 5 cm abaixo do 
primeiro colar ("dewlap") visível. Em todos os testes a testemunha foi tratada 
com água destilada e esterilizada. 

As avaliações foram realizadas 6,13, 20 e 27 dias, após a inoculação atri- 
buindo-se notas de 0 a 7 conforme escala abaixo: 

0 = sem sintomas 
1 = sintomas ao redor do ferimento até 1 cm de comprimento 
2 = estria de 1,1 a 2,0 cm de comprimento 
3 = estria de 2,1 a 3,0 cm de comprimento 
4 = estria de 3,1 a 4,0 cm de comprimento 
5 = estria de 4,1 a 5,0 cm de comprimento 
6 = estria maior que 5,1 cm 
7 = coalescência de estrias 

A comparação de médias, para a influência de época de avaliação na ex- 
pressão dos sintomas encontra-se na Tabela 2. Observa-se que as melhores 
épocas para avaliação dos sintomas foram aos 20 e 27 dias indistintamente, as 
quais diferiram significativamente dos 135 e 69 dias. De acordo com Chinea, 
Marquez e Canada (1978) os métodos de picada e pistola de pressão induziram 
um desenvolvimento mais rápido dos sintomas, nos prime os dias após a ino- 
culação, no entanto, no final da avaliação, ou seja 45 dias, não houve diferença 
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significativa entre aqueles métodos e o de injeção. Neste trabalho, observou-se 
que, tanto aos 20 como ao 27 dias, não houve diferença entre as avaliaçóes. 
embora na primeira Apoca (seis dias) os métodos que induziram maior 
severidade tenham sido respectivamente, picada, injeção e riscas. 

RESULTADOS E ~IISCUSSÁO 

A bactéria isolada das lesões tfpicas de estria mosqueada foi  identificada 
como P. rubrisubalbicans, de acordo com testes morfolbgicos, fisiolbgicos e de 
patogenicidade (Hayward, 1962; Bradbury, 1986) sendo que o meio de cultura 
NYDA favoreceu mais o crescimento do  que o meio de Wilbrink, recomendado 
anteriormente para o cultivo da bactéria (Tuite, 1969). 

A análise estatlstica dos resultados demonstrou que houve diferença 
significativa ao nível de 1% de probabilidade para métodos e épocas de 
avaliação. A comparação de m6dias. para a influência de métodos de inoculação 
na expressão dos sintomas, encontra-se na Tabela 1. Observa-se que, com 
exceção do método de pulverização, todos os outros foram eficientes na indução 
dos sintomas, embora as técnicas de riscas e picada tenham produzido sintomas 
com maior intensidade. 

Estes resultados estão de acordo com Christopher e Edgerton apud Stein- 
dl  e Edgerton (1964) e Steindl apud Chinea, Marquez e Canada (1978) os quais, 
trabalhando com a mesma bactéria, obtiveram sucesso respectivamente com os 
métodos de riscas nas folhas e de injeção com seringa hipodérmica. Trabalhan- 
do tambem com a estria vermelha, Chona e Bourne apud Chinea, Marquez e Ca- 
nada (1978) citam métodos de picada e pistola de pressão como eficazes, sendo 

' O primeiro mais eficiente, causando estrias mais longas, embora em menor 
número. Chinea, Marquez e Canada (1978) compararam os métodos de picada, 
injeção e pistola de pressão com a pulverização simples, com atomizador De 
Vilbiss e observaram que os três primeiros métodos diferiram significativamente 
da pulverização, em relação ao comprimento da estria vermelha, o que, apesar 
de se tratar da P. rubrilineans, também concorda com o resultado aqui 
apresentado para P. rubnsutalbicans, o qual foi avaliado pelo mesmo parâmetro. 
Conforme Akiba, Sanguino e Tokeshi (1976) o método de injeção para P. 
rubrilineans foi tão eficiente sob condições de casa-de-vegetação, 25-300C e alta 
umidade relativa, que os resultados puderam ser comparados áqueles obtidos 
em campo, para as mesmas variedades. 
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significativa entre aquele? métodos e o de injeção. Neste trabalho, observou-se 
que, tanto aos 20 como ao 27 dias, não houve diferença entre as avaliações, 
embora na primeira época (seis dias) os métodos que induziram maior 
severidade tenham sido respectivamente, picada, injeção e riscas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A bactéria isolada das lesões típicas de estria mosqueada foi identificada 
como P. rubrísubalbicans, de acordo com testes morfológicos, fisiológicos e de 
patogenicidade (Hayward, 1962; Bradbury, 1986) sendo que o meio de cultura 
NYDA favoreceu mais o crescimento do que o meio de Wilbrink, recomendado 
anteriormente para o cultivo da bactéria Tuite, 1969). 

A análise estatística dos resultados demonstrou que houve diferença 
significativa ao nível de 1% de probabilidade para métodos e épocas de 
avaliação. A comparação de médias, para a influência de métodos de inoculaçâo 
na expressão dos sintomas, encontra-se na Tabela 1. Observa-sé que, com 
exceção do método de pulverização, tooos os outros foram eficientes na indução 
dos sintomas, embora as técnicas de riscas e picada tenham produzido sintomas 
com maior intensidade. 

Estes resultados estão de acordo com Christopher e Edgerton apud Stein- 
dl e Edgerton (1964) e Stemdl apud Chinea, Marquez e Canada (1978) os quais, 
trabalhando com a mesma bactéria, obtiveram sucesso respectivamente com os 
métodos de riscas nas folhas e de injeção com seringa hipodérmica. Trabalhan- 
do também com a estria vermelha, Chona e Bourne apud Chinea, Marquez e Ca- 
nada (1978) citam métodos de picada e pistola de pressão como eficazes, sendo 
o primeiro mais eficiente, causando estrias mais longas, embora em menor 
número, Chinea, Marquez e Canada (1978) compararam os métodos de picada, 
injeção e pistola de pressão com a pulverização simples, com atomizador De 
Vilbiss e observaram que os três primeiros métodos diferiram significativamente 
da pulverização, em relação ao comprimento da estria vermelha, o que, apesar 
de se tratar da P. rubrílineans, também concorda com o resultado aqui 
apresentado para P. rubnsutalbicans, o qual foi avaliado pelo mesmo parâmetro. 
Conforme Akiba, Sanguino e Tokeshi (1976) o método de injeção para P. 
rubrílineans foi tão eficiente sob condições de casa-de-vegetação, 25-30OC e alta 
umidade relativa, que os resultados puderam ser comparados àqueles obtidos 
em campo, para as mesmas variedades. 
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TABELA 1 - Iniidmia de rn&dos de imhçao na expressão de sintanas produzidos por Pseu- 
&monas ~MsubaIbicanS em cana-de-açú~ar, var. 84362 Dados transformados em 
Jx+7 

Testemunha 

D.M.S. (1%) = 1-04 

C.V. = 21.12% 
- 

1 Aveliaçaosegundoescaladem8sdeOa7onde:O=semsintomas; 1 =sinlomaçaoredordofe- 
rnientoatélan&mri.lprimenb;2=esbiadel,l a2.Oandecanprímentoi3=espiade2,1a3.0 
midecomprimento; 4=esi~ia&3,1 a4,0ande-. 5=esbiade4,1a5sOandecom- 
primento; 6 = estria maior que 5.1 rn 7 = a>aksW%cb de esnias 
2 Média de quatro repetições par íraamento; M i a s  seguidas da mesma letra nao d i  entre si. 
ao nivel de 1% de probabilidade pelo teste de Tukey. 

TABELA 2 - irinuencia de d i i  6pocaç de a v a r i o  na expreçsao dos sintomas produzidos por 
Pseuchmnas n~brisubalbicans em cana-&-açúcar, var. EW3ô2. Dados ùansfonnados 
em Jx+l 

Época de ~vaiii@o 
(dias) 

D.M.S. (5%) = a1 7 ' 

C.V. = 4.33% 

2 ~ a & ~ - p a r b a t a m e n l o ; ~ ~ ~ i d a s d a m e ~ m a l e t a n 8 o d i l e r e m e ~ s i  
ao nhrel de 5% de probabilidade peb testa de Tikey. 

- - - -  
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TABELA 1 - Influencia de métodos de mocuiagao na ex|."essao de sintomas prodU7><ios por Pseu- 
d-vnonas rubiisubalbicart, em cana-de-açúcar, var. B4362. Dadou transformados em 
J x+1 

Métoio de Inoculação Sintomas1 

Riscas 
Picada 
injeção 
Deposição 
Pulverização 
Testemunha 

2,34 32 
2,31 a 
2,12a 
1,82 ab 
1.00 b 
1.00 b 

D.M.S. (1%) = 1.04 
C.V. = 21,12% 

1 Avaliação segundo escala de notas r'e 0 a 7 onde: 0 = sem sintomas; 1 = sintomas ao redor do fe- 
rimento até 1 em de comprimento, 2 = esfria de 1.1 a 2,0 cm de compnn enlo; 3 = eshiade2Q a3,0 
cm de comprimento; 4 = esfria de 3,1 a 4,0 cm de comprimento; 5 = esfria de 4,1 a 5,0 cm de com- 
primento; 6 = esfria maior que 5,1 cm; 7 = coalescênda de esfrieis. 
2 Média de quatro repetições por tratamento; médí is seguidas da mesma letra não diferem eme si, 
ao nível de 1 % de probabilidade pelo teste de Tukey. 

TABELA 2 - Influência de diferentes ép cas de avaliação na expressão dos sintomas produzidos por 
Pseudomonas mbrísubalbicans em cana-de-açúcar, var. B4362. Dados transformados 
em y x+1 

Época de Ava^ação Sintomas1 

(dias) 

20 2.01 a? 
27 2,01 a 
13 1,92 ab 
06 1,80 b 

O.M.S.(5%) = ai7 
C.V. = 4,33% 

1 Avaliação segundo escala de notas de 0 a 7 onde: 0 = sem sintomas; 1 = sintomas ao redor do 
ferimento até 1 cm de comprimento; 2 = estria de 1.1 a 2.0 cm de comprimento; 3 = esfria de 2,1 a 3.0 
cm de comprimento: 4 = esfria de 3,1 a 0 cm de comprimento; 5 = esfria de 4,1 a 5,0 cm de 
comprimento, 6 = esfria maior que 5,1 cm; 7 = coalescênoa de esfrias. 

2 Média de quatro repetições por tratamento; médias seguidas da mesma letra não diferem entre si. 
ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 

Oad. õmega Univ. Fed. Rural PE. Sér. Agron., Recife, n. 4, p. 69-75,1992 



74 

CONCLUSÕES 

A partir dos resultados obtidos conclui-se ^ue qualquer um dos métodos 
aqui estudados, com exceção da pulverização podem ser utilizados para inocu- 
lação da P. rubrisubalbicans, recomendando-se, no entanto, os de picada e riscas, 
pela praticidade, rapidez e facilidade de esterilização do equipamento. Quanto à 
época de avaliação, recomenda-se que seja feita aos 20 dias. 

ABSTRACT 

Pseudomonas rubrisubalbicans was isolated Irom sugarcane collectec m Palmares-r i-Brazi. 
showing symptoms of mottled stripe. Aftei lhe caracterization of the Pacte. .a, t was preserved on 
nutnenl agar-yeast extract-dextrose slants untill íls use. Sugarcane plants, vanet 34362, sixty d ví" 
oíd, were inoculated by using five methods: (1) foliar spray of leaves with pre and pos-treatment ■ n 
moisl chamber for 48 hours, (2) needlescracht onthe +1 and +2 leaves, (3) deposition of 0,5ml of the 
suspension into a corkborer hole, (4) injection of 0,5 ml of the suspension and (5) punctures with 
needles containing lhe bacterial suspension. In the iast three methods, <no< uiauon was made in the 
palmetlo, 5 cm bellow the first visibie dewlap. The evaluatíons - ere made 6,13,20 and 27 days after 
the inoculation, by oisease index varying from 1 to 7, based in a scale established by the authors. 
According to the Tuke/s test (1%) the best method of inoculation was the scracht however no 
significam difference from neddle punctures, injection and deposition was found. The best time span 
fc r evaluation were 20 and 27 dyas, wilhout significam difference between each other. 
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